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.rmírio: "Só o governo não vê que o País está em recessão" 

ancários atrasam atendimento 
Centenas de bancários fizeram 

ntem pela manhã uma manifesta-
:o na Rua Boa Vista, Centro, atra-
.: ndo a entrada dos funcionários 
as agências centrais dos bancos 

I aú, Bandeirantes, I3amerindus e 
àCN. A manifestação começou às 6 
horas e se estendeu até às 10 horas, 
atrasando o início do atendimento 
ao público nas agências. O Itaú con-
firmou que o atendimento foi preju-
dicado na agência 057, mas apenas 
por cerca de 30 minutos. 

A Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban), que está em negociação 
com as entidades representativas 
dos bancários, menosprezou a mani-
festação. "Apenas uma minoria de 
bancários aderiu, um número insig-
nificante e fora do horário de atendi-
mento ao público", disse um repre- 

sentante da entidade. Segundo a 
Confederação Nacional dos Bancá-
rios da CUT, dois mil bancários pa-
raram as quatro agências do Centro 
e outras manifestações foram reali 
zadas em diversas capitais, para 
pressionar os banqueiros a aceita-
rem a reivindicação de reajuste sala-
rial de 27% mais 8% de proditivida-
de. 

A Fenaban voltou a fazer nova ro-
dada de negociações ontem em São 
pauto com os bancários da CUT e 
com a Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Bancos (Contec), 
em separado. Segundo a assessoria 
de imprensa da CUT, a Fenaban pro-
põs reajuste de 30%, mas sem os 8% 
de produtividade. As negociações 
prosseguem hoje de manhã. 


